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Votorantim
tem lucro de
R$ 1,2 bilhão
no 2º trimestre

A Votorantim encerrou o
segundo trimestre de 2025
com lucro líquido de R$ 1,2
bilhão, alta de 120% sobre o
mesmo período de 2024.  O
Ebitda ajustado totalizou R$
2,9 bilhões, com alta de 4% na
mesma base de comparação.
A receita líquida consolidada,
por sua vez, foi de R$ 13,7 bi-
lhões, crescimento de 3% em
relação ao mesmo período do
ano anterior. Segundo a com-
panhia,  o  desempenho foi
impulsionado, principalmen-
te, pela melhora de preços e
volumes da Votorantim Ci-
mentos. "Os resultados do tri-
mestre, mesmo diante de um
cenário desafiador, provam
mais uma vez a assertividade
da nossa estratégia de diver-
sificação, com um portfólio
resiliente e complementar,
capaz de gerar valor em dife-
rentes ciclos econômicos",
afirmou o CEO da Votoran-
tim, João Schmidt. Durante o
trimestre,  destaque para a
entrada da companhia no
bloco de controle da Hypera
e o  fato  da Votorantim Ci-
mentos ter concluído o de-
sinvestimento no Marrocos.
Algumas empresas do portfó-
lio também concluíram cap-
tações relevantes no mercado
internacional e local. PÁGINA 2

Setor de serviços registra alta de
0,3% em junho e atinge recorde

O setor de serviços, o que mais emprega na economia e concentra
atividades como transporte, turismo, restaurantes, salão de beleza e
tecnologia da informação, cresceu 0,3% na passagem de maio para ju-
nho. Esse desempenho é o quinto mês seguido de expansão e faz o setor
atingir o maior patamar da série histórica, iniciada em janeiro de 2011.

Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O recorde an-
terior era de outubro de 2024 e maio deste ano. Os cinco meses conse-
cutivos de alta deram ao setor um salto de 2%. Com o resultado de ju-
nho, o setor fecha o primeiro semestre com alta de 2,5%. PÁGINA 2

ESTADOS

A Petrobras pagou R$ 131,7 bilhões em tributos no
primeiro semestre de 2025. O montante está no rela-
tório fiscal da companhia, divulgado ontem, e repre-
senta recuo de 4,5% em relação aos R$ 137,9 bilhões
do mesmo período do ano passado.  Os números não
levam em conta a inflação do período. Considerada a
inflação oficial do país, o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado pelo IBGE,
marcou 5,35% no acumulado de 12 meses. PÁGINA 3

JOSE CRUZ/ABRASIL

Petrobras pagou
R$ 131,7 bi em
tributos em 2025

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), liberou para julgamento o pro-
cesso da trama golpista contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e outros sete réus do "núcleo crucial"
do plano de golpe. Cabe agora ao ministro Cristiano
Zanin, presidente da Primeira Turma, agendar a vo-
tação. Os ministros estudam montar uma operação
especial para o julgamento, com sessões adicionais e
consecutivas ao longo de setembro. PÁGINA 5

Bolsonaro: Moraes
pede a Zanin para
marcar julgamento 

TRAMA GOLPISTA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) reagiu ontem, em Per-
nambuco, às declarações do presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, que classificou o Brasil como um dos "piores parceiros co-
merciais". "É mentira que o Brasil seja mau parceiro. O Brasil é bom,
só não vai andar de joelhos para governo americano", disse Lula. O
petista ainda acusou os EUA de ameaçarem o País "todos os dias" e

afirmou que, se Trump fosse brasileiro, seria julgado e preso pela in-
vasão ao Capitólio em 6 de janeiro de 2021. Na Casa Branca, Trump
havia afirmado que "o Brasil tem sido horrível em relações comer-
ciais" e que o País impõe "tarifas tremendas" sobre produtos america-
nos. Ele voltou a criticar a prisão domiciliar do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), o que chamou de "execução política". PÁGINA 3

PIOR PARCEIRO

BALANÇO

Lula diz que Trump é mentiroso
ao reagir a ataque do americano

RICARDO STUCKERT/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(13/08) 0,1762%
Poupança 
(13/08) 0,6771%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 588,51
EURO Comercial
Compra: 6,3091 Venda: 6,3097

EURO turismo 
Compra: 6,3859 Venda: 6,5659
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4095 +0,31%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4169 Venda: 5,4175
DÓLAR turismo
Compra: 5,4362 Venda: 5,6162

RAIZEN PN N2 1,050−12,50% −0,150

BRASIL ON ATZ NM 19,85 +2,96% +0,57

PETROBRAS PN ATZ N2 30,18 −1,28% −0,39

VALE ON EJ NM 53,42 −1,24% −0,67

COGNA ON ON NM 2,87 0,00% 0,00

FICA ON 22,46 +34,89% +5,81

DOTZ SA ON NM 7,430 +12,75% +0,840

VITRUEDUCA ON NM 9,900 +10,24% +0,920

AZT ENERGIA ON 0,600 +9,09% +0,050

HAPVIDA ON NM 37,77 +8,29% +2,89

REVEE ON EBS NM 17,010 −43,30% −12,990

INFRACOMM ON NM 0,690 −15,85% −0,130

ACO ALTONA PN 11,75 −13,60% −1,85D

RAIZEN PN N2 1,050 −12,50% −0,150

MANGELS INDLPN 4,50 −11,24% −0,57

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,24% / 136.355,78 / -331,54 / Volume: 22.816.439.944 / Negócios: 4.066.334

Dow Jones 44.911,26 -0,02%

S&P 500 6.468,54+0,03%

NASDAQ Composite 21.710,669 -0,01%

Nasdaq 100 23.832,441 -0,07%

Euronext 100 1.600,09+0,18%

CAC 40 7.837,59+0,42%

Especial

PÁGINA 3

Brasil chega a 71,8%
de renovabilidade na

matriz energética
residencial em 2024
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Bolsa cede 0,24%, aos
136,3 mil pontos, em
baixa pelo segundo dia
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) aderiu à esta-
bilidade ao longo da tarde, em
margem de variação relativa-
mente estreita na etapa ves-
pertina após ter oscilado, mais
cedo, cerca de 1,8 mil pontos
entre a mínima (135.587,94) e
a máxima (137.436,74) da ses-
são, em que saiu de abertura
aos 136.681,16 pontos. Contu-
do, no meio da tarde, novas
declarações do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, sobre o Brasil contri-
buíram para firmar o sinal ne-
gativo do Ibovespa (Índice Bo-
vespa) no fechamento, em
baixa de 0,24%, aos 136 355,78,
após queda de 0,89% no dia
anterior.

O giro financeiro ficou em
R$ 22,6 bilhões ontem. Na se-
mana, o Ibovespa sobe 0,33%
e, no mês, ganha 2,47%, colo-
cando a alta do ano a 13,36%.

Na B3, o dia mais uma vez
foi predominantemente nega-
tivo para as ações de primeira
linha, com poucos nomes
conseguindo se descolar do
ajuste, como Banco do Brasil

(+2,96%), que divulgará o ba-
lanço do segundo trimestre
após a sessão de ontem. Na
ponta ganhadora do índice,
Hapvida (+8,29%), Ultrapar
(+4,01%) e MRV (+3,61%). No
lado oposto, Raízen (-12,50%),
depois de resultados trimes-
trais, seguida por Usiminas (-
7,19%) e Cosan (-6,57%). Entre
as blue chips, Vale recuou
1,24% e as perdas em Petro-
bras ficaram em 0,94% (ON) e
1,28% (PN).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem, em leve alta, alinha-
do à valorização global da
moeda americana depois que
dados fortes da inflação ao
produtor dos Estados Unidos
esfriaram as apostas em uma
queda de juros mais intensa
no país até o fim do ano.

Com máxima de R$ 5,431, o
dólar à vista fechou em alta de
0,28%, a R$ 5,4171. Foi o se-
gundo pregão consecutivo de
avanço da divisa, que ainda
acumula recuo de 0,35% na se-
mana. As perdas chegam a
3,28% no mês e a 12,35% no
ano.

Sexta-feira, 15 de agosto de 2025
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Setor de serviços cresce 0,3%
em junho e atinge recorde
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
setor  de serviços,  o
que mais emprega na
economia e concen-

tra atividades como transpor-
te, turismo, restaurantes, salão
de beleza e tecnologia da infor-
mação, cresceu 0,3% na passa-
gem de maio para junho. Esse
desempenho é o quinto mês
seguido de expansão e faz o se-
tor atingir o maior patamar da
série histórica, iniciada em ja-
neiro de 2011.  

Os dados fazem parte da
Pesquisa Mensal de Serviços,
divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O recorde ante-
rior era de outubro de 2024 e
maio deste ano. Os cinco me-
ses consecutivos de alta deram
ao setor um salto de 2%.

Com o resultado de junho, o
setor fecha o primeiro semes-
tre com alta de 2,5%. No acu-
mulado de 12 meses, a expan-
são chega a 3%. Na compara-
ção com junho de 2024, o mês

de 2025 subiu 2,8%.

TRANSPORTES
Apesar do número recorde,

das cinco grandes atividades
pesquisadas pelo IBGE, apenas
uma � serviços de transportes �
apresentou número positivo na
passagem de maio para junho.

Confira os desempenhos:
- Serviços prestados às famí-

lias: -1,4%
- Serviços de informação e co-

municação: -0,2%
- Serviços profissionais, admi-

nistrativos e complementa-
res: -0,1%

- Transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e cor-
reio: +1,5%

- Outros serviços: -1,3%
O analista do IBGE, Rodrigo

Lobo, detalha que das cinco ati-
vidades, a de transportes é a que
tem maior peso (36,4%) na pes-
quisa, o que explica o fato de
apenas um grande setor positivo
conseguir fazer com que todo o
setor de serviços tenha tido cres-
cimento em junho.

Dentro dos transportes, os

destaques foram o aéreo de pas-
sageiros e o de cargas, notada-
mente o rodoviário.

“É o principal modal pelo
qual se deslocam as mercado-
rias, como a safra, mas também
bens industriais. É uma ativida-
de intimamente correlacionada
com maior dinamismo da eco-
nomia”, analisa.  

ATIVIDADES TURÍSTICAS
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços traz ainda o índice de ativi-
dades turísticas (Iatur), que re-
cuou 0,9% em junho, na compa-
ração com maio. É o segundo re-
sultado negativo consecutivo.
Somando maio e junho, há per-
da acumulada de 1,3%. Já em
comparação com o mesmo mês
de 2024, junho de 2025 aponta
expansão de 4,1%.

Esses resultados deixam as
atividades de turismo 11,6%
acima do patamar pré-pande-
mia de Covid-19 (fevereiro de
2020) e 1,8% abaixo do maior
nível já alcançado, em dezem-
bro de 2024.

O Iatur reúne 22 das 166 ativi-

dades de serviços investigadas
na pesquisa e que são correlatas
à atividade turística, como ho-
téis, agências de viagens e trans-
porte aéreo de passageiros.

São divulgadas informações
de 17 unidades da federação:
Ceará,  Pernambuco,  Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Pa-
raná,  Santa Catarina,  Rio
Grande do Sul, Goiás e Distrito
Federal, Amazonas, Pará, Mato
Grosso, Alagoas e Rio Grande
do Norte.

CONJUNTO DA ECONOMIA
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços é a terceira de três levanta-
mentos conjunturais divulgados
mês a mês pelo IBGE. Nos últi-
mos dias, o instituto revelou que
a produção da indústria brasi-
leira cresceu 0,1% em junho an-
te maio; e o comércio recuou
0,1% no mesmo intervalo de
comparação.

Nos desempenhos acumula-
dos em 12 meses, a indústria
cresceu 2,4%. O comércio apre-
sentou expansão de 2,7%.

MERCADOS

STF valida lei por devolução de
valores pagos na conta de luz
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) validou, ontem, em Brasí-
lia, a lei que garantiu  a devolu-
ção de valores pagos a mais por
consumidores nas contas de
energia elétrica.  

A Corte julgou constitucional
a Lei 14.385/2022, norma que es-
tabeleceu a competência da
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) para promover a
devolução de valores extras pa-
gos pela incidência do Imposto

de Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) e do PIS/Pasep
(Programa de Integração Social
e Programa de Formação do Pa-
trimônio do Servidor Público)
sobre o serviço de fornecimento
de energia elétrica até 2021. 

No julgamento, os ministros
também fixaram prazo de pres-
crição de dez anos para os con-
sumidores que pretendem soli-
citar a devolução do dinheiro
na Justiça.

A questão foi decidida a par-
tir de uma ação protocolada pe-

la Associação Brasileira das
Distribuidoras de Energia Elé-
trica (Abradee), entidade que
questionou a constitucionali-
dade da norma.

Em 2021, o STF decidiu que a
cobrança dos impostos no pata-
mar superior a 17% pelos esta-
dos é inconstitucional.

DESCONTO NAS CONTAS
Desde então, a Agência Na-

cional de Energia Elétrica
(Aneel) determina às distribui-
doras de energia o desconto nas

contas dos consumidores, sem a
necessidade de ingresso de ação
judicial.

Estima-se que cerca de R$ 44
bilhões já foram devolvidos aos
consumidores. Neste ano, apro-
ximadamente R$ 5 bilhões serão
descontados.

Em julho deste ano, a Aneel
definiu a metodologia para de-
volução dos créditos. A agên-
cia decidiu que os valores se-
rão restituídos nas tarifas de
energia calculadas nos próxi-
mos 12 meses.

PAGAMENTO A MAIS

Cyrela tem lucro líquido de 
R$ 388 milhões no 2º trimestre
CIRCE BONATELLI/AE

A Cyrela Brazil Realty repor-
tou um lucro líquido de R$ 388
milhões no segundo trimestre
de 2025, decréscimo de 6% em
comparação ao mesmo período
do ano anterior.

A receita líquida da empresa,
por outro lado, apresentou um
crescimento, alcançando R$
2,107 bilhões, aumento de 13%
na mesma base de comparação
anual.

A margem bruta da empresa
sofreu uma leve redução de
0,01 ponto porcentual, indo a
32,7%. Já a margem bruta ajus-
tada teve leve alta de 0,02 ponto
porcentual, para 34,9%.

As despesas comerciais da
Cyrela somaram R$ 226 mi-
lhões no segundo trimestre, um
crescimento de 53%, puxadas
pelo maior volume de lança-
mentos, montagem de estan-
des, mídia e manutenção de es-
toques de imóveis prontos. Por

sua vez, as despesas gerais e ad-
ministrativas chegaram a R$
127 milhões, aumento de 15%,
devido ao aumento das opera-
ções.

A incorporadora teve melho-
ra na linha de 'outras
receitas/despesas', que gerou
uma despesa líquida de R$ 14
milhões, montante 68% menor
na comparação anual, devido a
quedas nos gastos com indeni-
zações.

A linha de equivalência pa-
trimonial (que apura os resulta-
dos oriundos de empreendi-
mentos feitos em sociedade)
gerou um ganho de R$ 140 mi-
lhões, avanço de 20% na com-
paração anual.

O resultado financeiro (sal-
do entre receitas e despesas fi-
nanceiras) ficou positivo em R$
66 milhões, crescimento de 49%
O avanço foi  reflexo de uma
maior receita financeira, decor-
rente principalmente das ope-
rações na fintech CashMe.

A Cyrela enfrentou uma
queima de caixa de R$ 392 mi-
lhões no período.

A dívida líquida ajustada da
empresa teve um expressivo
aumento, atingindo R$ 1,309
bilhão no segundo trimestre de
2025, o que representa um salto
de 64% em um ano. A alavanca-
gem (medida pela relação entre
dívida líquida ajustada e patri-
mônio líquido) foi para 12,7%.

Na sua apresentação de re-
sultados, a Cyrela afirmou que
demonstrou resiliência opera-
cional e financeira no trimestre
em meio a um cenário macroe-
conômico de maior complexi-
dade. "A boa performance ope-
racional nos levou a resultados
financeiros positivos", desta-
cou.

"Ao olharmos para o restante
de 2025, avançamos confiantes
em nossa estratégia de desen-
volver projetos diferenciados e
proporcionar uma experiência
única ao cliente", acrescentou a

direção.
Conforme dados operacio-

nais já divulgados, a Cyrela lan-
çou 17 empreendimentos no
segundo trimestre de 2025, um
salto na comparação com o
mesmo período de 2024. Os
lançamentos representaram R$
2,864 bilhões em valor geral de
vendas (VGV), aumento de
176% na comparação anual.
Por sua vez, as vendas líquidas
somaram R$ 2,2 bilhões, cresci-
mento de 31% na mesma base
de comparação anual.

A incorporadora encerrou o
mês de junho com um estoque
de imóveis disponível para ven-
da avaliado em R$ 10 bilhões,
aumento de 8% quando com-
parado ao fim de março.

Já o seu estoque de terrenos
somava um potencial para re-
ceber empreendimentos ava-
liados em R$ 20,2 bilhões. No
trimestre, a Cyrela escriturou
nove terrenos, sendo todos na
cidade de São Paulo.

INCORPORADORA

Votorantim: lucro
líquido é de R$ 1,2 bi
no 2º trimestre

ALTA DE 120%

TALITA NASCIMENTO/AE

A Votorantim encerrou o se-
gundo trimestre de 2025 com
lucro líquido de R$ 1,2 bilhão,
alta de 120% sobre o mesmo
período de 2024. O Ebitda ajus-
tado totalizou R$ 2,9 bilhões,
com alta de 4% na mesma base
de comparação. A receita líqui-
da consolidada, por sua vez, foi
de R$ 13,7 bilhões, crescimento
de 3% em relação ao mesmo
período do ano anterior.

Segundo a companhia, o de-
sempenho foi impulsionado,
principalmente, pela melhora
de preços e volumes da Voto-
rantim Cimentos. "Os resulta-
dos do trimestre, mesmo diante
de um cenário desafiador, pro-
vam mais uma vez a assertivida-
de da nossa estratégia de diver-
sificação, com um portfólio resi-
liente e complementar, capaz de
gerar valor em diferentes ciclos
econômicos", afirmou o CEO da
Votorantim, João Schmidt.

Durante o trimestre, desta-
que para a entrada da compa-
nhia no bloco de controle da
Hypera e o fato da Votorantim
Cimentos ter concluído o desin-
vestimento no Marrocos. Algu-
mas empresas do portfólio tam-
bém concluíram captações rele-
vantes no mercado internacio-
nal e local.

"A Nexa e BV concluíram a
captação de um total combina-

do de US$ 1 bilhão no mercado
internacional por meio de emis-
sões de bonds, com foco em for-
talecimento de capital e liqui-
dez. No mercado de capitais lo-
cal, a Votorantim Cimentos cap-
tou R$ 1 bilhão e a Motiva cap-
tou R$ 1,32 bilhão", informa.

A Votorantim cita ainda a in-
tegração dos ativos adquiridos
recentemente pela Auren, que
avança, segundo a gestão, na
captura de sinergias. "Em agos-
to, a empresa concluirá o pro-
cesso de liability management
relacionado à aquisição, in-
cluindo o refinanciamento inte-
gral do empréstimo-ponte origi-
nalmente contratado para viabi-
lizar a transação, resultando na
redução do custo médio, na ex-
tensão do perfil de amortização
e do prazo médio da dívida", diz
a Votorantim.

A Auren e as suas subsidiá-
rias tiveram a classificação de
crédito elevada para AAA.br
(estável) pela Moodys Local,
com melhorias nas notas de
suas subsidiárias. "Estamos
confortáveis com nossa posição
de caixa e liquidez, que nos dão
plena capacidade de ter pronti-
dão para realizar movimentos
estratégicos. Estamos satisfei-
tos com as plataformas consis-
tentes que construímos para di-
versificar nosso portfólio", diz
ainda o CFO da Votorantim,
Sergio Malacrida.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Brasil busca diálogo,
mas não negociará
soberania, diz Fávaro

AGRICULTURA

ELAINE PATRÍCIA
CRUZ/ABRASIL

O ministro da Agricultura e
Pecuária, Carlos Fávaro, disse
ontem, em São Paulo, que o
governo vai continuar tentan-
do negociar a redução no valor
das tarifas de 50% que foram
impostas pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, às exportações brasi-
leiras. No entanto, ressaltou
ele, o Brasil não vai abrir mão
de sua soberania.  

“O primeiro ponto é garan-
tir o diálogo, buscar a negocia-
ção. Em momento algum, por
determinação do presidente
Lula, a gente fechou o diálogo.
A gente busca o diálogo na
mesa de negociação. Agora,
em hipótese alguma, vamos
abrir mão da nossa soberania.
Em hipótese alguma, por ób-
vio, vamos negociar aquilo
que não é atribuição do Poder
Executivo, como, por exem-
plo, intervenção no Poder Ju-
diciário”, disse Fávaro.

O tarifaço faz parte de uma
série de ações dos Estados
Unidos para interferir no jul-
gamento de Jair Bolsonaro e
aliados pela tentativa de gol-
pe de Estado que tentou re-
verter o resultado das elei-
ções de 2022 e culminou nos
atentados de 8 de janeiro de
2023. Trump também iniciou
uma investigação comercial
contra o Brasil e aplicou san-
ções ao ministro do Supremo
Tribunal Federal Alexandre
de Moraes, que é relator do
processo. 

Na quarta-feira passada, o
governo federal anunciou um
pacote de medidas para
apoiar o setor produtivo afeta-
do pelo tarifaço. O plano de

apoio prevê R$ 30 bilhões em
crédito e será viabilizado por
meio de uma medida provisó-
ria chamada de MP Brasil So-
berano.

Segundo Fávaro, estas são
apenas as “primeiras medi-
das” tomadas pelo governo fe-
deral para tentar conter os
efeitos do tarifaço imposto por
Trump às exportações brasi-
leiras. “E, certamente, vamos
precisar de novas medidas
complementares pelas parti-
cularidades geradas”, acres-
centou o ministro.

“O suco de laranja é algo
que tinha um impacto gigante
para os Estados Unidos, mas
também para os produtores
brasileiros. Foi retirada a tari-
fa. Mas não significa que des-
dobramentos do setor não vão
precisar de correções. Por isso,
as medidas anunciadas vão
precisar de implementações, e
estamos aberto a ouvir e conti-
nuar ouvindo os setores, para
que a gente possa continuar
tomando medidas de auxílio”.

Entre essas particularida-
des que precisarão de medi-
das complementares, citou o
ministro, estão as dos setores
cujas exportações são quase
todas direcionadas ao merca-
do norte-americano.

“Se uma indústria tiver, por
exemplo, 80% a 90% de sua
produção destinada para os
Estados Unidos, essa indústria
vai sofrer muito mais do que
uma empresa que tenha de
destinado [aos Estados Uni-
dos] 20% ou 30% da sua pro-
dução. Então, esses casos es-
pecíficos terão um tratamento
específico”, disse o ministro,
sem citar quais medidas têm
sido estudadas como soluções
para esse tipo de caso.

REAÇÃO

Lula chama Trump de mentiroso
após novo ataque do americano
GABRIEL DE SOUSA E GEOVANI
BUCCI/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
reagiu ontem, em

Pernambuco, às declarações do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, que classificou o
Brasil como um dos "piores par-
ceiros comerciais". "É mentira
que o Brasil seja mau parceiro.
O Brasil é bom, só não vai andar
de joelhos para governo ameri-
cano", disse Lula.

O petista ainda acusou os
EUA de ameaçarem o País "to-
dos os dias" e afirmou que, se
Trump fosse brasileiro, seria jul-
gado e preso pela invasão ao Ca-
pitólio em 6 de janeiro de 2021.

Na Casa Branca, Trump havia
afirmado que "o Brasil tem sido
horrível em relações comer-
ciais" e que o País impõe "tarifas
tremendas" sobre produtos
americanos. Ele voltou a criticar
a prisão domiciliar do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), o que
chamou de "execução política".

Questionado sobre a aproxima-
ção de Brasil e México com a
China, respondeu: "Não estou
preocupado. Eles não estão
muito bem. Estamos melhores
do que eles".

Lula rebateu dizendo que os
EUA não têm prejuízo no co-
mércio com o Brasil. "Se você
pegar 15 anos, eles tiveram lucro
de US$ 410 bilhões", afirmou.
"Ele resolveu contar algumas
mentiras sobre o Brasil e nós es-
tamos desmentindo."

As declarações do petista fo-

ram dadas durante entrega de
títulos de regularização fundiá-
ria em Brasília Teimosa, no Re-
cife (PE). No evento, Lula adian-
tou que o projeto que isenta do
Imposto de Renda (IR) de quem
ganha até R$ 5 mil deve ser vota-
do até o fim de agosto, que o go-
verno federal enviará ainda este
mês uma proposta para oferecer
gás de cozinha gratuito às famí-
lias mais pobres e que também
pretende criar uma linha de cré-
dito para reformas de moradias,
futuramente.

Sexta-feira, 15 de agosto de 2025
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Petrobras pagou R$ 131,7 bilhões
em tributos no primeiro semestre
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras pagou R$ 131,7
bilhões em tributos no primeiro
semestre de 2025. O montante
está no relatório fiscal da compa-
nhia, divulgado ontem, e repre-
senta recuo de 4,5% em relação
aos R$ 137,9 bilhões do mesmo
período do ano passado.  

Os números não levam em
conta a inflação do período.
Considerada a inflação oficial do
país, o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
apurado pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), marcou 5,35% no acumula-
do de 12 meses anteriores a ju-
nho de 2025.

O valor total inclui tributos
(impostos e contribuições), que
são destinados à União, estados e
municípios, e as chamadas parti-

cipações governamentais. Essas
participações são basicamente
royalties pela exploração de pe-
tróleo e participação especial
(PE) – uma compensação finan-
ceira extraordinária cobrada de
campos de petróleo com grande
volume de produção.

A Petrobras detalha que a
União recebeu diretamente R$
77,1 bilhões, sendo R$ 45,3 bi-
lhões em tributos federais e R$
31,8 bilhões em participações go-
vernamentais. Parte do valor to-
tal é redistribuída pelo governo
para estados e municípios.

De acordo com a estatal, o
montante do primeiro semestre
corresponde a 5,4% de toda ar-
recadação federal e representa
redução de 11,9% em relação ao
pago no mesmo período de
2024.

A companhia explica que a
queda foi sentida no recolhimen-

to de tributos sobre o lucro (IRPJ
e CSLL) e sobre o faturamento
(PIS e Cofins).

O total pago em participação
governamental subiu 3% na
comparação anual.

ESTADOS
Em relação ao recolhimento

por parte dos estados, a Petro-
bras contribuiu com R$ 53,6 bi-
lhões, o que representa 12% da
arrecadação das unidades fede-
rativas. Esse valor é 7,8% superior
ao pago no primeiro semestre de
2024, justificado pelo aumento
da cobrança de Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre combustí-
veis, que passou a valer em 1º de
fevereiro. 

A companha destaca que, em
20 unidades da federação, repre-
senta mais de 10% da arrecada-
ção de ICMS.

Veja os estados que mais rece-
beram tributos da Petrobras em
valores absolutos:
• 1º) São Paulo: R$ 11,3 milhões
• 2º) Minas Gerais: R$ 7,3 mi-

lhões
• 3º) Rio de Janeiro: R$ 4,3 mi-

lhões
• 4º) Rio Grande do Sul: R$ 4,3

milhões
• 5º) Paraná: R$ 3,3 milhões

Apesar de Mato Grosso do Sul
ser o nono estado em recolhi-
mento da Petrobras, com R$ 2,6
milhões, o estado tem mais da
metade da arrecadação vinda dos
cofres da estatal do petróleo.

Confira o ranking de participa-
ção da Petrobras nas arrecada-
ções estaduais:
• 1º) Mato Grosso do Sul: 52,8%
• 2º) Rondônia: 24,8%
• 3º) Paraíba: 24,5%
• 4º) Goiás: 20,9%
• 5º) Ceará: 19,2%
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POR BÁRBARA SOUZA

Osetor residencial brasileiro vem registran-
do avanços notáveis na incorporação de

fontes de energia limpa. O Balanço Energético
Nacional (BEN) 2025, divulgado pela Empresa
de Pesquisa Energética (EPE), vinculada ao
Ministério de Minas e Energia (MME), revelou
que a renovabilidade da matriz energética resi-
dencial atingiu 71,8 % em 2024.

O relatório destaca que o setor residencial
foi responsável por quase 80 % do consumo de
energia solar térmica em todo o país. No setor
comercial, essa participação ficou em 17,4 %,
reforçando o papel dessa fonte na matriz.

Já a indústria, embora menos dependente
da solar térmica, também apresentou avan-
ço: a energia solar térmica passou a represen-
tar 3,1 % do consumo energético industrial
em 2024.

Em 2024, projetos de eficiência energética re-
sultaram em uma economia de cerca de 9.000

GWh/ano, com redução de demanda na ponta
em 2,8 GW. Em termos financeiros, a cada R$ 79
investidos, é gerado 1 MWh economizado.

O governo também opera políticas estrutu-
rantes como o Programa de Eficiência Energé-
tica, o acesso ao gás por famílias de baixa renda
via “Gás para Todos”, e a Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica, que beneficia mais de 17 milhões
de domicílios, podendo chegar a 100% de des-
conto para consumo de até 80 kWh/mês.

Esses números refletem um movimento
consistente rumo à eletrificação e à substitui-
ção de fontes fósseis por energias renováveis
em todos os segmentos, sejam eles residencial,
comercial e industrial.

Vale lembrar que o BEN é uma publicação
anual, normalmente divulgada no primeiro
semestre do ano seguinte, com dados consoli-
dados do ano-base anterior. No caso, os re-
sultados de 2024 foram anunciados em maio
de 2025.

Brasil chega a 71,8 % de renovabilidade 
na matriz energética residencial em 2024

PEXELS 
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Vítimas relatam
agressões no Parque
do Ibirapuera

SOCOS E EMPURRÕES

Ao menos cinco mulheres
relatam ter sofrido agressões
durante a prática de ativida-
de física na pista de corrida
do Parque Ibirapuera, na zo-
na sul de São Paulo.

Segundo as  denúncias,
elas  foram atingidas por
agressores com socos, "tapa-
ços" nas costas, empurrões e
cotoveladas bem fortes. Uma
das vítimas teve o braço que-
brado. Outra quase lesionou
o maxilar ao ser atingida no
rosto.

Questionada,  a  Urbia,
concessionária responsável
pelo parque lamentou o
ocorrido. Já a Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Urbana
diz ter reforçado patrulha-
mento.

A mãe da médica Raquel
Alencar quebrou o braço e
rompeu ligamento inguino-
femoral - estrutura anatômi-
ca localizada na região da vi-
rilha, após cair ao ser empur-
rada por um corredor.

"Ninguém foi  atrás dele
(corredor)e eu juro que só
não fui porque a prioridade
era ajudar a minha mãe, que
estava deitada no chão", re-
latou Raquel.

Ao Estadão, a Urbia disse
ter prestado o atendimento à
idosa. "O profissional de en-
fermagem constatou que a
frequentadora apresentava
dor no braço, sem escoria-
ções e com os movimentos
preservados", afirma, em no-
ta.

A artesã Gleice Koyama,
41 anos, foi atingida por um
soco no olho direito durante
um treino de corrida.  A
agressão ocorreu quando ela
já estava encerrando um trei-
no de 15 km e foi surpreendi-
da por um forte impacto na
face. Na hora, não conseguiu
entender o que havia aconte-
cido.

"Eu me desequil ibrei  e
acabei até empurrando uma
moça que estava na minha
frente", detalha Gleice. Ela
correu para o banheiro e per-
cebeu que havia sido agredi-
da por um homem, não iden-
tificado, com um golpe pró-
ximo ao olho.

Na mesma semana, ela ex-
pôs um vídeo nas redes so-
ciais no qual mostrava os fe-
rimentos em seu olho e rela-
tava o ocorrido.  À época,
acreditava que era um caso
isolado, mas amigas próxi-

mas relataram episódios se-
melhantes. A partir de uma
breve pesquisa no X, encon-
trou denúncias semelhantes.

Depois do episódio viven-
ciado por Gleice, outra corre-
dora também usou as redes
para falar sobre o assunto. A
gerente internacional  de
vendas Noelle Pessoa chegou
a ter  um diálogo com seu
agressor.

Ela conta que, no dia 19 de
julho, fazia seu treino duran-
te a manhã de sábado. Em di-
reção contrária, Noelle conta
que um desconhecido espe-
rou "até o último instante"
para desviar de sua rota - o
que resultou em uma colisão
que atingiu o maxilar da cor-
redora e, consequentemente,
fortes dores.

"Dependendo de como es-
tivesse correndo, poderia ter
sido derrubada e até batido a
cabeça no chão",  conta ao
Estadão.

Passados alguns segun-
dos, confrontou o corredor
para tirar satisfação. O sujei-
to teria levantado a voz e a
ameaçado, por estar no "sen-
tido contrário". No parque,
no entanto,  não existe ne-
nhuma regra de fluxo.

"Em um momento, levan-
tei minhas mãos para tocar
nos ombros dele e  ele  me
ameaçou com um tapa, mas
consegui me esquivar", deta-
lha "Chegou um outro ho-
mem para apaziguar e aquele
covarde acabou sumindo do
mapa."

Nas redes sociais não fal-
tam relatos de agressões so-
fridas por mulheres durante
exercícios no parque. Uma
corredora relatou ter sofrido
uma "cotovelada bem forte"
enquanto treinava. "Um ho-
mem que estava vindo no
sentido contrário a mim tam-
bém passou e me deu uma
cotovelada bem forte. Como
passou bem rápido não pude
ir atrás", contou.

Outra mulher relatou ter
visto um ciclista dar um "ta-
paço nas costas" de uma cor-
redora que cruzou o seu ca-
minho.

"Estava correndo no Ibira-
puera, uma moça cruzou a ci-
clovia correndo, o ciclista que
tava de speed deu um tapaço
nas costas dela. Primeiro ele
veio gritando, ela não ouviu
porque tava de fone e ele sim-
plesmente bateu nela."

CORRUPÇÃO

Prefeito de São Bernardo é
afastado após operação da PF 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
prefeito de São Ber-
nardo do Campo,
Marcelo Lima (Pode-

mos), foi afastado do cargo por
um ano após operação da Polí-
cia Federal ontem. Ela investiga
suposto esquema de corrupção
e lavagem de dinheiro na prefei-
tura da cidade.  

Dois empresários e um servi-
dor foram presos. Policiais
apreenderam cerca de R$ 1,9
milhão em dinheiro vivo. O tra-

balho de contagem ainda está
em andamento.

As investigações que culmi-
naram na Operação Estafeta co-
meçaram em julho depois que a
polícia encontrou R$ 14 milhões
com um servidor apontado co-
mo o operador financeiro do
prefeito. Para a PF, há indícios
de corrupção e pagamento de
propina em contratos com em-
presas nas áreas de obras, saúde
e manutenção.

Os mandados de busca e
apreensão e medidas de afasta-

mento e sigilos bancário e fiscal
são cumpridos nas cidades de
São Paulo, São Bernardo do
Campo, Santo André, Mauá e
Diadema.

EMPRESÁRIO SÃO PRESOS
Na operação, foram presos

em flagrante os empresários
Edmilson Carvalho, sócio da
Terraplanagem Alzira Franco
Ltda., e Caio Fabbri, sócio da
Quality Medical, que tem con-
trato com a prefeitura. Tam-
bém foi preso Antônio Renê da

Silva, servidor da prefeitura de
São Bernardo. Ele atua como
diretor de Departamento na
Secretaria de Coordenação Go-
vernamental.

Por meio de nota, a prefeitura
de São Bernardo do Campo in-
formou que colaborará com to-
das as informações necessárias.
“A gestão municipal é a princi-
pal interessada para que tudo
seja devidamente apurado. Re-
forçamos que o episódio não
afeta os serviços na cidade”, diz
a mesma nota.

Justiça libera contratação de
PMs para escolas militares 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Justiça de São Paulo revo-
gou a liminar que havia sus-
pendido provisoriamente a im-
plantação das escolas cívico-
militares no estado de São Pau-
lo.  

De acordo com a Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP), o cronogra-
ma do programa e o processo
seletivo para a contratação de
monitores e monitores-chefes
serão retomados. Os monitores
irão trabalhar em 100 escolas
estaduais participantes do pro-
grama.

O Sindicato dos Professores
do Ensino Oficial do Estado de
São Paulo (Apeoesp) havia in-
gressado com uma ação judi-
cial contrária à contratação de
policiais militares para atua-
rem como monitores na rede
pública de ensino. Segundo o
governo estadual, a Justiça en-
tendeu como inconstitucional
a ação.

O governo estadual informa
que o processo seletivo é volta-
do a policiais da reserva.  As
etapas incluem análise de títu-
los, avaliação da vida pregres-
sa, com apoio da Secretaria da
Segurança Pública, e entrevis-
tas conduzidas por bancas for-
madas por representantes das
diretorias de ensino.

Os resultados serão divulga-
dos em 26 de agosto, com cha-
madas previstas entre 26 de
agosto de 4 de setembro. No
dia 8 de setembro, os monito-
res iniciam as atividades nas
unidades escolares.

Os selecionados terão jorna-
da de até 40 horas semanais e
passarão por capacitação obri-
gatória com foco em segurança
escolar, mediação de conflitos

e cultura de paz. Todos os mo-
nitores serão avaliados semes-
tralmente quanto ao desempe-
nho e adaptação ao modelo.

No primeiro semestre de
2025, a Seduc-SP concluiu o
processo de seleção das 100
primeiras escolas estaduais
que optaram pelo modelo cívi-
co-militar. Segundo o governo
paulista, a escolha ocorreu por
meio de consulta a comunida-
de escolar,  realizada entre
março e abril, envolvendo 300
unidades previamente interes-
sadas.

“A adesão ao programa exi-
giu votação favorável de ao me-
nos 50% dos participantes mais
um. Como o número de escolas
aprovadas superou o limite es-
tabelecido de 100 unidades, a
Secretaria da Educação aplicou
critérios técnicos de desempa-
te,  como número de votos,
oferta de mais de um nível de
ensino e localização geográfi-
ca”, ressalta o governo.

CRÍTICAS
A presidente da Apeoesp e

deputada estadual, professora
Bebel,  afirmou que outras
ações devem ser movidas para
questionar o programa. Bebel
acredita ainda não haverá tem-
po hábil para a implantação do
modelo de ensino até o final do
ano, com grande possibilidade
de ficar para 2026.

“Se agora nós entramos com
várias ações coletivas, nós va-
mos fazer 100 ações individuais
e derrubar todas escolas cívico-
militares que tem aqui no esta-
do de São Paulo. Nós temos es-
tratégia ainda para segurar e
não vamos admitir escola cívi-
co-militar  no estado de São
Paulo”, afirmou.

Segundo Bebel, o entendi-

mento da Apeoesp é o de que o
modelo é inconstitucional por
não estar previsto na Constitui-
ção nem na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional.

A vice-presidente do Sindi-
cato Especialistas Ensino Pú-
blico São Paulo (Sinesp), Letí-
cia Grisólio Dias, argumenta
que a presença de policiais nas
unidades escolares pode resul-
tar em uma repressão maior
aos estudantes e gerar outros
problemas.

“Temos enorme preocupa-
ção com esse modelo, porque
ele fere a autonomia pedagógi-
ca e a gestão democrática das
escolas, que são um princípio
constitucional e muito caros à
sociedade.  Além disso,  nos
preocupamos com a possibili-
dade de que haja abuso de au-
toridade, uma situação que já
observamos em outros esta-
dos”, disse.

Outras  preocupações  do
sindicato são com o financia-
mento, mesmo previsto em lei,
e aumento da terceirização ou
a privat ização das  escolas,
com a entrega da gestão para
organizações sociais, iniciati-
va privada. 

A vice-presidente do Sinesp
reforça que as questões disci-
plinares podem ser trabalha-
das e solucionadas com outros
projetos pedagógicos, que vi-
sem a educação humanizada e
humanizadora, com investi-
mento nas comissões de me-
diação de conflito, por exem-
plo. “E que garantam aos estu-
dantes, às crianças e à comuni-
dade educativa espaços menos
violentos, menos vulneráveis,
com a resolução de problemas
sem a presença de militares em
um ambiente que tem outra
natureza de tratamento”.

APOSENTADOS

Vice-prefeita é sargento da Polícia Militar 
e vai assumir comando da prefeitura 
JULIANO GALISI/AE

Com o afastamento de Mar-
celo Lima (Podemos), alvo de
operação da Polícia Federal
por suspeita de corrupção, a
vice-prefeita Jéssica Cormick
(Avante) assumirá a prefeitura
de São Bernardo do Campo,
no ABC Paulista. Jéssica é sar-
gento da Polícia Militar e, até
2024, não havia concorrido a
cargos públicos.

Jéssica Cormick, de 39 anos,
é natural de São Sebastião, no
litoral de São Paulo, e ingres-
sou na Polícia Militar paulista
em 2005. A sargento foi anun-
ciada como vice na chapa de
Marcelo Lima em agosto de
2024. Ao registrar sua candida-
tura, declarou um patrimônio
de R$ 34 mil à Justiça Eleitoral.
O único bem declarado da sar-
gento é um veículo.

No segundo turno das elei-
ções municipais, Lima derro-

tou o deputado federal  Alex
Manente, do Cidadania, com
55,7% dos votos válidos. Com a
vitória da chapa, Jéssica tor-
nou-se a  primeira mulher a
ocupar o cargo de vice-prefei-
to na cidade do ABC paulista.

Em julho, a vice-prefeita foi
homenageada pela  Câmara
Municipal  de São Bernardo
com o t í tulo  de cidadã são-
b e r n a r d e n s e .  A o  r e c e b e r  a
honraria, Jéssica agradeceu a
Marcelo Lima. "Se hoje sou a
primeira vice-prefeita de São
B e r n a r d o  f o i  p o r  c a u s a  d a
confiança de uma pessoa que
foi mais que um apoiador, foi
meu padrinho político. Meu
muito obrigada por acreditar
em mim, me dar espaço, voz e
oportunidade",  disse a  sar-
gento.

Marcelo Lima é ex-vereador
(2009-2016) e ex-vice-prefeito
de São Bernardo (2017-2022).
O prefeito afastado foi vice de

Orlando Morando, hoje secre-
tário de Segurança Pública da
cidade de São Paulo. Em 2022,
foi eleito deputado federal pe-
lo Solidariedade, mas foi cas-
sado em novembro de 2023
por infidelidade partidária. A
Justiça Eleitoral entendeu que
Lima desfiliou-se da sigla pela
qual foi eleito sem justa causa.

Em 2024, Lima candidatou-
se à prefeitura de São Bernardo
do Campo. Durante o período
eleitoral, rivalizou com seu ex-
aliado, Orlando Morando, que
apoiou a candidatura da sobri-
nha, Flávia Morando, para su-
cedê-lo no cargo. Flávia per-
deu a disputa ainda no primei-
ro turno, enquanto Marcelo Li-
ma e Alex Manente, do Cida-
dania, disputaram o segundo
turno pela prefeitura do muni-
cípio. No segundo turno, Or-
lando Morando declarou apoio
a Lima,  que se elegeu com
55,7% dos votos válidos.

Em junho de 2025, Marcelo
Lima e Jéssica Cormick foram
condenados pela Justiça Elei-
toral de São Paulo por uma pu-
blicação durante a campanha
de 2024. Os candidatos com-
partilharam imagens de uma
visi ta  ao gabinete  do então
prefeito Orlando Morando. De
acordo com a sentença, a pu-
blicação favoreceu a campa-
nha da chapa. Lima e Jéssica
foram condenados a  pagar
uma multa de R$ 5,3 mil cada
um.

Segundo a Polícia Federal,
há suspeitas de corrupção e la-
vagem de dinheiro "com indí-
cios de atuação na administra-
ção pública" de São Bernardo.
As investigações começaram
em julho de 2025, a partir da
apreensão de R$ 14 milhões
em espécie  na posse de um
servidor público da cidade. O
Estadão pediu manifestação
da prefeitura de São Bernardo.

INVERNO: Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:32 17:48
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Homem não
consegue
tirar aliança 
e é baleado
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um caminhoneiro de 39
anos foi baleado por não con-
seguir tirar a aliança do dedo
para entregar ao ladrão. Após
os disparos, o homem caiu na
rua e o criminoso fugiu de
moto. O caso aconteceu na
noite de quarta-feira passa-
da, em Osasco, na Grande
São Paulo, quando a vítima
passeava com o cachorro.
Uma câmera de segurança
registrou a abordagem.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP) informou
que o caso foi registrado co-
mo tentativa de latrocínio no
5° Distrito Policial de Osasco.
A polícia faz diligências para
identificar e prender o autor
do crime. Segundo o boletim
de ocorrência, o homem re-
tornava de um passeio com
seu cachorro e estava em
frente à sua casa quando foi
abordado pelo suspeito em
uma motocicleta. Ele não le-
vava celular, nem outros ob-
jetos de valor

O assaltante, que portava
uma mochila de entrega, exi-
giu que ele entregasse a
aliança. As imagens mostram
que o caminhoneiro tenta,
mas não consegue retirar o
anel do dedo. Quando o sus-
peito interfere para puxar o
anel, a vítima se atraca com o
ladrão.

As imagens mostram o
suspeito fazendo uma se-
quência de disparos, en-
quanto o caminhoneiro tenta
correr, cambaleia e acaba
caindo. O atirador sobe na
moto e foge. Segundo o regis-
tro policial, o assaltante fugiu
sem levar a aliança.
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Presidente dos EUA 
é 'inimigo da saúde',
afirma Padilha

REVOGAÇÃO

GABRIEL DE SOUSA E
GEOVANI BUCCI/AE

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, criticou on-
tem, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, a
quem se referiu como "inimi-
go da saúde" após revogação
de visto de secretário da pasta,
Mozart Júlio Tabosa Sales, e
de Alberto Kleiman, um ex-
funcionário do governo brasi-
leiro por conta do programa
Mais Médicos.

Durante inauguração da fá-
brica de hemoderivados da
Hemobrás em Goiana (PE),
Padilha defendeu a parceria
com médicos de Cuba e disse
sentir orgulho da política e do
trabalho dos funcionários pú-
blicos atacados.

Ele destacou que as famí-
lias deles também estão impe-
didas de entrar nos EUA. O mi-
nistro fez ainda apontamentos
a políticas do líder norte-ame-
ricano, consideradas negacio-
nistas.

"Não estamos enfrentando
só o tarifaço. Estamos enfren-
tando na figura do presidente
atual dos EUA, um inimigo da

saúde. Antes das tarifas, desde
o início do governo dele, ele
faz ataques à saúde do mundo
como um todo", disse o minis-
tro. "Ele cortou recursos de
produção de vacina dos EUA,
ele começou a incentivar uma
verdadeira perseguição contra
pesquisadores de vacinas."

Padilha continuou a crítica
mencionando que pesquisa-
dores estão sendo atraídos ao
Brasil após saírem dos EUA
por conta da suposta perse-
guição. O ministro reprovou a
saída do país norte-americano
da Organização Mundial de
Saúde (OMS) e outras políti-
cas adotadas por Trump.

"Saiu dos principais fundos
de produção de vacinas. Ras-
gou contratos de produção de
vacina com empresas lá dos
EUA, porque não quer mais
apostar na vacina de RNA
mensageiro", afirmou Padilha,
comparando-o com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). "O seu governo está
criando duas plantas de pro-
dução de vacina de RNA men-
sageiro ... O Brasil vai passar
na frente deles na corrida por
essa nova tecnologia."

TRAMA GOLPISTA

Moraes libera marcação do
julgamento de Bolsonaro 
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), liberou para julgamento o
processo da trama golpista con-
tra o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e outros sete réus do "nú-
cleo crucial" do plano de golpe.
Cabe agora ao ministro Cristia-
no Zanin, presidente da Primei-
ra Turma, agendar a votação

"Considerando o regular en-
cerramento da instrução pro-

cessual, o cumprimento de to-
das as diligências complemen-
tares deferidas, bem como a
apresentação de alegações fi-
nais pela Procuradoria-Geral da
República e por todos os réus,
solicito ao Excelentíssimo Presi-
dente da Primeira Turma, Mi-
nistro Cristiano Zanin, dias para
julgamento presencial da pre-
senta ação penal", diz o ofício.

Os ministros estudam mon-
tar uma operação especial para
o julgamento, com sessões adi-
cionais e consecutivas ao longo

do mês de setembro, como
ocorreu no recebimento da de-
núncia. Normalmente, as tur-
mas do STF se reúnem quinze-
nalmente, mas o cronograma
pode ser alternado em função
da pauta.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defende a conde-
nação dos sete réus por todos os
crimes listados na denúncia -
tentativa de abolição violenta do
estado democrático de direito,
golpe de estado, organização
criminosa armada, dano qualifi-

cado pela violência e grave
ameaça e deterioração de patri-
mônio tombado.

Os réus terminaram de enviar
os últimos argumentos na quar-
ta-feira. As defesas pediram a
absolvição por questões proces-
suais e falta de provas. Com isso,
a chamada "fase de instrução"
do processo foi concluída,
abrindo caminho para o julga-
mento. Durante a instrução, tes-
temunhas e réus foram ouvidos,
inclusive em acareações para
confrontar suas versões.

PF prende funcionário da Caixa que
fraudava benefícios previdenciários
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Federal prendeu
ontem um funcionário público
da Caixa Econômica Federal in-
tegrante de uma organização
criminosa que fraudava benefí-
cios previdenciários e assisten-
ciais, mediante inserção de da-
dos falsos nos sistemas integra-
dos do banco e do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).  

A ação ocorreu no município
de Nilópolis, na Baixada Flumi-
nense, e é desdobramento da
Operação Recupera, deflagrada
na quarta-feira (13), com o ob-
jetivo de desarticular o grupo

criminoso investigado. As apu-
rações indicam que a organiza-
ção causou um prejuízo supe-
rior a R$ 3 milhões, com benefí-
cios fraudulentos ativos desde
2022.

O investigado foi preso, após
a expedição do mandado de
prisão preventiva na noite pas-
sada. Ele havia sido flagrado
por câmeras de segurança rea-
lizando saques reiterados na
própria agência bancária onde
atuava, relativos aos benefícios
concedidos de forma fraudu-
lenta. Há indícios de que ele in-
seriu dados falsos no sistema
informatizado da Caixa e libe-

rou cartões de débito, ao menos
em cinco ocasiões distintas, em
benefício à organização crimi-
nosa.

As apurações indicam a exis-
tência de uma estrutura crimi-
nosa composta por funcioná-
rios e ex-funcionários públicos,
falsificadores de documentos e
operadores responsáveis pelo
saque, repasse e distribuição
dos valores obtidos ilegalmen-
te. A Operação Recupera con-
tou com o apoio da Caixa e do
Ministério Público Federal.

Após prestar depoimento, o
homem foi encaminhado ao
sistema prisional do estado, on-

de ficará à disposição da Justiça
Federal. Ele responderá pela
prática dos crimes de organiza-
ção criminosa e peculato ele-
trônico.

Em nota, a Caixa esclarece
que, quando identificados indí-
cios de ilícitos, atua conjunta-
mente com os órgãos de segu-
rança pública nas investigações
e operações que combatem es-
sas ocorrências.  Segundo o
banco, as informações relativas
a tais casos são consideradas si-
gilosas e repassadas exclusiva-
mente à Polícia Federal e de-
mais órgãos competentes para
análise e investigação.

INSS

51% aprovam prisão
domiciliar de Bolsonaro,
aponta Datafolha

PESQUISA

GEOVANI BUCCI/AE

Pesquisa Datafolha divul-
gada ontem, aponta que 51%
dos brasileiros concordam
com a prisão domiciliar do
ex-presidente da República
Jair Bolsonaro (PL) determi-
nada pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), no dia 4
de agosto.  Por outro lado,
42% discordam da decisão do
magistrado.

O porcentual que endossa
a sentença contra o capitão
reformado concorda que ele
teria desobedecido a ordem
de não usar as redes sociais
ao participar de uma chama-
da de vídeo, em uma mani-
festação em seu apoio e com
ataques ao STF que foi trans-
mitida por várias pessoas.

O levantamento também
mostra que 53% dos entrevis-
tados consideram que Mo-
raes está seguindo o que de-
terminam as leis e a Consti-
tuição do País no julgamento
contra Bolsonaro. Enquanto
isso, 39% acreditam que ele
está sendo injustiçado pelo
ministro por conta "motivos
políticos".

A pesquisa aponta ainda
que 43% pensam que o Su-
premo trata o ex-presidente
de maneira pior do que ou-
tros políticos, enquanto 37%
consideram que o faz de for-
ma igual. Outros 13% veem o
Judiciário tratando-o melhor,
e 7% não opinaram. O institu-
to infere também que 87%
dos brasileiros souberam da
prisão, sendo 30% deles bem
informados a respeito, 42%,
de forma mediana,  e  15%
pouco.

Nos segmentos da popula-
ção, a prisão é mais aprovada
entre jovens de 16 a 24 anos
(60%). A medida é mais rejei-
tada na região Sul (51%). No
momento, Bolsonaro aguar-
da julgamento sobre a acusa-
ção de tentar um golpe de Es-
tado para permanecer no po-
der após perder a reeleição
para o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) nas elei-
ções de 2022.

O levantamento ouviu
2.002 pessoas com mais de 16
anos em 113 municípios en-
tre segunda-feira, 12, e terça-
feira, 13. A margem de erro é
de dois pontos porcentuais
para mais ou menos.

STJ solta ex-secretário de polícia do
Rio ligado a organização criminosa
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O ex-secretário da Polícia Civil
do Rio de Janeiro, delegado Allan
Turnowski, por decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
deixou o Presídio Constantino
Cokotos, em Niterói, onde estava
preso desde maio último.  

Um habeas-corpus determi-
nou que ele terá de entregar o
passaporte e ficará proibido de
deixar o país. Será, ainda, impedi-
do de entrar em dependências de
unidades da Polícia Civil ou da
Secretaria de Segurança Pública
do Rio. Ele também está impedi-
do de manter contato com os de-
mais investigados no processo.

O delegado estava preso
desde maio último, acusado de
participação em uma organiza-
ção criminosa ligada ao jogo do
bicho. Ele chegou a ser solto
em junho com base em uma li-
minar concedida pelo desem-
bargador Marcius da Costa
Ferreira. No entanto, a decisão
foi  derrubada menos de um
mês depois, quando a 7ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de Jus-
tiça do Rio, em decisão unâni-
me, determinou seu retorno à
prisão.

HISTÓRICO
Turnowski foi preso no dia 9

de setembro de 2022, e teve pri-

são preventiva decretada pela
Justiça. Ele tinha se afastado do
cargo para concorrer a uma va-
ga de deputado federal pelo
Rio, o que não se concretizou.

No dia 25 de novembro de
2022, o juiz da 1ª Vara Criminal
Especializada do Tribunal de
Justiça, Bruno Rulière, transfor-
mou o ex-secretário em réu por
obstrução do Judiciário.

Na decisão, o magistrado con-
siderou que, mesmo afastado da
Polícia Civil, Turnowski ainda in-
fluenciava as condutas adotadas
pela alta cúpula da instituição.

Quatro dias depois de se tor-
nar réu, no dia 29 de setembro,
uma decisão do ministro Nunes

Marques, do Supremo Tribunal
Federal (STF), revogou a prisão
preventiva do delegado. Com a
decisão, o delegado deixou a pri-
são em menos de um mês após a
condenação.

Turnowski foi condenado a
quase 10 anos de prisão por obs-
trução da justiça. De acordo com
as investigações, ele atuava co-
mo agente duplo, em favor dos
contraventores Rogério de An-
drade e Fernando Ignácio, este
último assassinado em novem-
bro de 2020, ao descer de heli-
cóptero em um heliporto no Re-
creio dos Bandeirantes, retor-
nando de sua casa de praia em
Angra dos Reis. 

ALLAN TURNOWSKI

Lula entrega 599 títulos de terra 
em antiga área de palafitas em PE 
LUIZ CLAUDIO FERREIRA/ABRASIL

Ao microfone, Clodoaldo José
da Silva, de 45 anos, morador do
bairro de Brasília Teimosa, no
Recife (PE), buscava na memó-
ria relatar as cenas que ficaram
no passado. O tempo em que a
família dele, de pescadores, não
conseguia dormir na palafita nos
dias de vento forte e sempre que
a maré enchia.   

Ontem, ele participou do
evento do governo federal para
entrega de títulos de regulariza-
ção fundiária de interesse so-
cial a moradores da comunida-
de de Brasília Teimosa, no Reci-
fe (PE). 

A família dele foi uma das 599
da localidade a ter o documento
nessa primeira fase de entrega.
Ao final do seu rápido discurso,
cantou com os vizinhos: “daqui

não saio, daqui ninguém me ti-
ra”.      

“Nós somos uma comunida-
de de resistência. A gente vem
resgatando as nossas histórias,
as dos nossos pais, e dos nossos
avós”, ressaltou o morador, que
lembrou a “teimosia” da comu-
nidade ao reerguer palafitas
mesmo depois de agressões da
polícia. 

Silva se emocionou diante do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. “A nossa história é muito
grande. Vivíamos sem dignida-
de. Foi uma terra que a gente lu-
tou e a gente tinha medo da es-
peculação imobiliária”.

Verdadeiros donos
Lula lembrou, em discurso,

diante dos beneficiários da ação,
que, em 2003, havia pressão
imobiliária para construir imó-
veis à beira do mar. 

“Tinha muita gente que acha-
va que a gente tinha que tirar vo-
cês, derrubar as palafitas e man-
dar vocês embora (...) Mas os
verdadeiros donos dessa terra
são vocês”. 

Lula visitou Brasília Teimosa
com ministros no início de seu
primeiro governo, em 2003, para
“mostrar a realidade” para os in-
tegrantes do primeiro escalão do
Executivo. 

O presidente afirmou que
pretende entregar até janeiro do
ano que vem todos os 6,7 mil lo-
tes regularizados. Lula lamentou
haver excesso de burocracia e
demora na regularização das
terras para os mais pobres.

REGULARIZAÇÃO 
O presidente lamentou que

moradores morreram sem rece-
ber o título que tanto esperavam.

“Eu voltarei em janeiro (para
entregar todos os títulos). Eu as-
sumo esse compromisso. Prepa-
rem a festa”.

Segundo o governo, o proces-
so de regularização fundiária em
Brasília Teimosa foi dividido em
três etapas. Ao todo, serão 6.759
lotes regularizados, sendo 1.006
na primeira fase e outros 5.753
nas fases seguintes.

Além da regularização fun-
diária de Brasília Teimosa, é pre-
vista a urbanização de áreas ocu-
padas por famílias de baixa ren-
da, no programa Periferia Viva.

O presidente pediu também
aos moradores da região que le-
vem os documentos necessários
nos cartórios para a regulariza-
ção. “O título vai dar segurança.
O título diz que vocês são donos
e que ninguém vai poder mexer
com vocês”, explicou Lula.

PERNAMBUCO
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Nota
BARROSO E FUX DISCUTEM EM SESSÃO DO STF

Os ministros Luís Roberto Barroso e Luiz Fux tiveram  ontem uma
discussão acalorada durante a sessão do Supremo Tribunal Federal
(STF).  O episódio ocorreu nos momentos finais da sessão após
Fux pedir a palavra para demonstrar uma "irresignação" quanto
ao resultado da proclamação do resultado do julgamento que
validou no dia anterior as regras de incidência da Contribuição de
Intervenção no Domínio Econômico (Cide) para o setor de
tecnologia. Fux reclamou de não ter ficado com a relatoria do
processo. De acordo com o ministro, Barroso não teria oferecido a
ele a oportunidade de permanecer na relatoria. No julgamento,
Fux era o relator original, mas ficou vencido. Dessa forma, a
relatoria do caso passou para o ministro Flávio Dino, que
apresentou a manifestação vencedora. O procedimento está
previsto no regimento interno da Corte. No entendimento de Fux,
ele deveria ter continuado como relator porque ficou vencido
somente em uma pequena parte da tese de julgamento. "Vossa
Excelência (Barroso), sem declarar esse aspecto, deferiu, de
maneira imediata, a relatoria para o ministro Flávio Dino. Não sou
de pedir relatoria e entendi que considerei essa manifestação
completamente dissonante do que ocorreu no plenário", afirmou
Fux. Em seguida, Barroso disse que, durante o julgamento,
perguntou a Fux se ele gostaria de reajustar o voto para
permanecer como relator, mas o ministro disse que não mudaria.
"Vossa Excelência não está sendo fiel aos fatos. Eu disse: Vossa
Excelência não quer reajustar para permanecer como relator?
Vossa Excelência disse que não porque seria uma desconsideração
com quem o acompanhou”, rebateu Barroso.



MP pede prisão
preventiva de jovens
que doparam turistas 

BOA NOITE CINDERELA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ)
denunciou, na quarta-feira
passada, Amanda Couto Delo-
ca, Mayara Ketelyn Américo
da Silva e Raiane Campos de
Oliveira por roubo com vio-
lência, furto qualificado por
fraude eletrônica e associação
criminosa, após doparem dois
turistas ingleses com o golpe
conhecido como “Boa noite
Cinderela”. Raiane tem mais
de 20 anotações criminais na
polícia, já foi condenada a seis
meses de prisão pelo mesmo
tipo de crime.  

A denúncia também re-
quereu a prisão preventiva
das três, diante do histórico
de crimes semelhantes e do
risco de novos delitos. O caso
ocorreu na madrugada de 8
de agosto,  na Lapa, bairro
boêmio da região central da
cidade. De acordo com a Polí-
cia Civil, as três estariam es-
condidas no Complexo do
Chapadão, na zona norte, e
continuam foragidas.

O “Boa noite, Cinderela” é
um tipo de golpe em que a víti-
ma ingere, involuntariamente,
substâncias psicoativas capa-
zes de causar efeitos adversos
para que um crime seja mais
facilmente realizado. A subs-
tância é colocada no copo de
bebida das vítimas, que após a
ingestão perdem totalmente o
controle e desmaiam em pou-
cos minutos.

De acordo com a denún-
cia, após participarem de um
evento na Fundição Progres-
so, na Lapa, os turistas ingle-
ses Mihailo Petrovic e Diego
Bravo conheceram as três jo-

vens. As mulheres convida-
ram os visitantes a continuar
a noite na orla de Ipanema,
oferecendo caipirinhas adul-
teradas com substância capaz
de causar sonolência e deso-
rientação.

No mesmo dia, o trio aces-
sou indevidamente a conta
bancária de Mihailo e tentou
realizar uma transação não
autorizada no valor de 16 mil
libras esterlinas. A operação
não foi concluída devido à
exigência de reconhecimento
facial, mas as denunciadas
conseguiram subtrair 2.100 li-
bras esterlinas, sendo 300 li-
bras utilizadas para compra
de criptomoeda e 1.800 libras
transferidas em quatro opera-
ções.  Segundo o MPRJ,  as
acusadas repetiram a mesma
forma de agir em crimes ante-
riores.

O caso ganhou repercussão
internacional e foi divulgado
pelos jornais ingleses, gravado
em vídeo por uma testemu-
nha, mostrando as mulheres
embarcando em um táxi logo
após o crime. Os turistas fo-
ram deixados cambaleando
na Avenida Vieira Souto, na
orla da praia de Ipanema, to-
talmente desnorteados, em
estado alterado de consciên-
cia. Um deles caiu na areia da
praia e ficou desacordado. O
motorista do táxi confirmou o
trajeto, e as vítimas reconhe-
ceram formalmente as autoras
na Delegacia Especial de
Atendimento ao Turista, refor-
çando as provas.

Na denúncia, o MPRJ soli-
cita ainda que as acusadas in-
denizem cada vítima em R$
30 mil por danos materiais e
morais.

MAIS MÉDICOS

EUA tentam asfixiar Cuba via
bloqueio de ‘serviço médico’
LUCAS PORDEUS LEÓN/A BRASIL

A
lém de funcionários bra-
sileiros ligados ao pro-
grama Mais Médicos, o

Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos (EUA) cancelou, no
mesmo dia, vistos de funcionários
de governos africanos, granadino
e cubano, e seus familiares, envol-
vidos em programas de coopera-
ção na área médica com Cuba.  

A ação da Casa Branca tem co-
mo objetivo asfixiar economica-
mente Cuba ao constranger par-
ceiros na tentativa de bloquear
uma das principais fontes de re-
cursos do país: a exportação de
serviços médicos.

Para o analista de geopolítica
Hugo Albuquerque, a ação do go-
verno Trump foi uma provocação
tentando aumentar o isolamento
de Cuba, ao mesmo tempo que
tenta uma “mudança de governo”
no Brasil.  

“É uma manobra de provoca-
ção de algo que a extrema direita
tinha sido contrária há mais de 10
anos. Foi uma política importante
do governo da Dilma e foi polêmi-
ca porque diminuía o isolamento
da ilha”, disse, se referindo ao
programa Mais Médicos.

O Departamento de Estado
dos EUA, chefiado pelo descen-
dente de cubanos Marco Rubio,
afirma que esse esquema "enri-
quece o corrupto regime cubano,
ao mesmo tempo em que priva o
povo cubano de cuidados médi-
cos essenciais".

"Os Estados Unidos conti-
nuam a interagir com os governos
e tomarão as medidas necessárias
para pôr fim a esse trabalho força-
do”, diz. 

O presidente de Cuba, Miguel
Díaz-Canel, condenou a ação do
governo estadunidense e defen-
deu a legitimidade do país de re-
correr à cooperação médica co-
mo fonte de ingressos externos.

“A colaboração cubana tem si-

do uma fonte honesta de renda
para o país, com base nas capaci-
dades que o país criou, e com ba-
se nas necessidades de governos
de países que precisaram e solici-
taram essa cooperação. Isso é fei-
to com benefício mútuo. Apesar
disso, muitas das brigadas e mis-
sões médicas cubanas também
têm sido totalmente gratuitas”,
explicou o mandatário cubano.

CERCO A CUBA
Desde fevereiro deste ano, a

Casa Branca vem ameaçando os
países que cooperam na área mé-
dica com Cuba. Segundo o Minis-
tério da Saúde do país caribenho,
a ilha mantém atualmente 24 mil
médicos em 56 países.

Estima-se que, em 2019, a ex-
portação de serviços médicos re-
presentou 46% das exportações
cubanas e 6% do Produto Interno
Bruto (PIB), segundo estudo do
doutor em sociologia da Universi-
dade da Califórnia, em Berkeley
(EUA), Samuel Farber.

Os EUA impõem, há mais de
60 anos, um duro bloqueio eco-
nômico à ilha caribenha com o
objetivo de mudar o regime políti-
co do país, estabelecido após a
Revolução de 1959. O embargo à
Cuba é condenado pela maioria
dos países, que consideram uma
violação ao direito internacional.

Cuba tem esse programa de
cooperação médica desde a déca-
da de 1960. Ao longo da história,
605 mil médicos de Cuba atuaram
em 165 nações. Países como Por-
tugal, Ucrânia, Rússia e Espanha,
Argélia e Chile receberam médi-
cos cubanos ao longo de mais de
60 anos. Os dados são do Ministé-
rio da Saúde de Cuba.

PAÍSES CARIBENHOS
Chefes de Estado e de governo

do Caribe, onde essa cooperação
médica com Cuba tem longa tradi-
ção, criticaram a pressão da Casa
Branca para suspender os acordos.

A primeira-ministra de Barba-
dos, Mia Mottley, destacou que o
país não teria superado a pande-
mia de Covid-19 sem os médicos
e enfermeiros cubanos, que rece-
beram o mesmo salário dos bar-
badianos.  

“A ideia passada por esse go-
verno dos EUA, mas também pe-
los anteriores, de que estamos en-
volvidos em tráfico de pessoas ao
vincular-nos com as enfermeiras
cubanas, foi totalmente repudia-
do e rechaçado por nós. Se o custo
para isso é a perda do meu visto
dos EUA, então que assim seja”,
afirmou Mia.

Já o primeiro-ministro de Tri-
nidade e Tobago, Keith Rowley,
rechaçou a acusação dos EUA de
contribuir com “trabalho força-
do” por assinar acordos na área
médica.

“Somos chamados de trafican-
tes de pessoas porque contrata-
mos técnicos a quem pagamos
em dólar igual aos preços locais.
Acabei de voltar da Califórnia e, se
nunca mais a vir na minha vida,
garantirei que a soberania de Tri-
nidad e Tobago seja conhecida
por seu povo e respeitada por to-
dos”, afirmou sobre a ameaça de
ter o visto para os EUA cancelado.

O primeiro-ministro de São Vi-
cente e Granadinas, Ralf Gonsal-
ves, também rejeitou cancelar os
acordos com Cuba e deixar pes-
soas do país sem acesso à assis-
tência médica.

“Se os cubanos não estiverem
ai, quem poderá oferecer esse ser-
viço [de hemodiálise para 60 pa-
cientes]? Esperam que eu cancele
a cooperação porque quero man-
ter um visto [para entrar nos
EUA]? Deixaria que 60 pessoas
pobres morram? Isso nunca
acontecerá”, afirmou.

BRASIL
O especialista Hugo Albuquer-

que avalia que o cancelamento do
visto de funcionários do Ministé-

rio da Saúde ligados ao Mais Mé-
dicos é  uma tentativa de escalar a
crise com o Brasil. 

"O governo Trump, na medida
que ele não está conseguindo o
que ele quer com o Brasil, ele está
aumentando o cerco. A adminis-
tração Trump achava que as tari-
fas contra o comércio iam bastar
para derrubar o governo brasilei-
ro. É uma escalada. Trump se re-
solveu por uma mudança de regi-
me no Brasil de uma maneira bas-
tante descarada e até surpreen-
dente", comentou. 

Para ele, Trump quer evitar
que o Brasil saia da área de in-
fluência de Washington em meio
à guerra comercial contra a Chi-
na. 

"Trump está transformando o
Brasil num experimento. Essas
medidas estão sendo aplicadas
agora com o objetivo de basica-
mente submeter o Brasil sem dar
nada em troca. Nada que o Brasil
fizer para cooperar vai ser recom-
pensado", avalia.

MAIS MÉDICOS 
Entre 2013 e 2018, existiu uma

cooperação do Brasil com Cuba
via Organização Pan-americana
de Saúde (OPAS). O acordo em-
pregou até 11 mil médicos cuba-
nos em todo o país em seu auge, o
que representou mais da metade
dos profissionais do programa
Mais Médicos.

Atualmente, existem ainda 2,6
mil cubanos que atuam pelo Mais
Médicos, o que representa cerca
de 10% do total. Porém, a partici-
pação não se dá mais via OPAS,
mas sim por meio de editais aber-
tos a todos os estrangeiros que
queiram ocupar as vagas não
preenchidas pelos brasileiros.

O programa Mais Médicos re-
gistra alta avaliação popular ao
disponibilizar profissionais de
saúde básica para mais de 4 mil
municípios brasileiros e ter bene-
ficiado, desde a criação em 2013.RJ inicia à retirada de

água da estação Gávea

METRÔ

O Governo do Estado iniciou,
na manhã de ontem, o esvazia-
mento dos cerca de 60 milhões
de litros de água que ajudam a
sustentar a estrutura da estação
do metrô da Gávea, na Linha 4.
A Secretaria de Transporte e
Mobilidade Urbana (Setram) e a
Riotrilhos acompanham o pro-
cesso de esgotamento dos dois
poços, realizado pelo Consórcio
Construtor Gávea, contratado
pela concessionária MetrôRio.

A obra conta com todas as li-
cenças ambientais aprovadas
pelo Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e têm monitora-
mento constante do local por
equipamentos eletrônicos.

“Este é o marco inicial da re-
tomada da construção da esta-
ção Gávea. A partir deste mo-
mento, a obra só será interrom-
pida quando for concluída e en-
tregue à população, com previ-
são de 36 meses de intervenção.
O Governo do Estado trouxe a
solução para um problema que
representava risco para a região
e, quando a obra terminar, mais
de 20 mil pessoas serão benefi-
ciadas. O Estado pretende in-
vestir na expansão do sistema
metroviário e está trabalhando
para melhorar a mobilidade em
várias frentes”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

Monitorada em tempo inte-
gral, a retirada da água que
preenche os poços desde 2018
será feita lentamente, por ques-
tões de segurança, e está previs-
ta para durar quatro meses. O
deságue é feito por tubulações
subterrâneas provisórias insta-
ladas sob a Avenida Padre Leo-
nel Franca, passando por uma
caixa de decantação, até o curso
do canal do Rio Rainha, de onde
segue para o canal da Avenida
Visconde de Albuquerque e, de
lá, para o mar. A previsão é de
que 250 mil litros de água sejam
esgotados do local a cada 24 ho-
ras, o que representa a retirada
de meio metro de altura de água

por dia.
“A finalização da estação Gá-

vea é um passo fundamental pa-
ra viabilizar a expansão do me-
trô. Por isso, toda a negociação
histórica feita para a retomada
das obras e o esgotamento que
começa hoje representam um
marco para a mobilidade urba-
na do estado. Nos próximos me-
ses, os moradores vão observar
uma maior movimentação no
pátio, com previsão de geração
de 2.500 empregos no local, mas
sem qualquer impacto no dia a
dia da população”, destacou a
secretária de Transporte e Mo-
bilidade Urbana, Priscila Saka-
lem.

Interligados, os dois poços
têm, atualmente, 18 metros de
diâmetro e 45 metros de profun-
didade cada um. Após o término
das escavações da construção
da estação, serão 52 metros ca-
da. Os poços tiveram que ser
inundados devido à pressão
exercida pela água do lençol
freático sobre a estrutura, que
ainda não havia sido finalizada.

“Antes de serem esvaziados,
foram instalados instrumentos
que farão o monitoramento em
tempo real da estrutura até a fi-
nalização das intervenções. Du-
rante toda a obra, o bombea-
mento do lençol freático seguirá
ativo “,explicou o diretor de En-
genharia da Riotrilhos, Rodrigo
Faur.

INEA 
O Inea realizou vistorias téc-

nicas durante os últimos 40 dias
e também analisou os dados do
processo de decantação, que se-
rá utilizado durante a liberação
gradual e segura dos 60 milhões
de litros de água. O consórcio
construtor mantém uma equipe
especializada, dedicada a cum-
prir todas as condicionantes
presentes na licença, incluindo
o monitoramento da qualidade
da água, que será lançada no Rio
Rainha. 

Trump diz que pode 'levar europeus'
para eventual 2ª reunião com Putin
PEDRO LIMA/AE

Na véspera da reunião entre o
presidente dos EUA, Donald
Trump, e o líder da Rússia, Vladi-
mir Putin, o republicano afirmou
que acredita que um acordo de
paz será alcançado entre russos e
ucranianos. Para o americano,
um eventual segundo encontro
"será mais importante que o des-
ta sexta, 15, e talvez levemos eu-
ropeus" para a outra cúpula.

Questionado sobre oferecer
minerais raros a Putin como uma
das possíveis concessões por ces-
sar-fogo, Trump se esquivou de
responder. Quando questionado
novamente sobre o tema, o repu-
blicano se limitou a afirmar que
"minerais raros são muito pouco
importantes comparados a isso
guerra".

Trump ainda mencionou, ra-
pidamente, que o México e o Ca-
nadá "fazem o que pedimos para

eles fazerem" em relação às fron-
teiras com os EUA. "Faremos em
Washington a mesma coisa que
fazemos nas fronteiras, que é
acabar com o crime", acrescen-
tou.

"Teremos paz na Ucrânia em
um futuro bem próximo'

Trump reforçou que acredita
que o líder russo, Vladimir Putin,
"gostaria de ver um acordo de
paz" sendo fechado para acabar
com a guerra na Ucrânia. Segun-

do ele, se a reunião entre os dois
for positiva, "teremos paz em um
futuro bem próximo".

Durante coletiva de imprensa
na Casa Branca, Trump também
pontuou que usará o encontro de
hoje apenas para "preparar terre-
no para uma segunda reunião
com a Rússia" que, de acordo
com declarações do próprio re-
publicano de momentos antes,
também pode contar com a par-
ticipação de líderes europeus.

GUERRA NA UCRÂNIA

Donald Trump diz não saber se haverá 
cessar-fogo imediato entre Rúsia e Ucrânia 
ANDRÉ MARINHO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, reiterou
ontem, que não sabe se o encon-
tro com o presidente da Rússia,
Vladimir Putin, hoje, produzirá
um cessar-fogo imediato na
guerra da Ucrânia.

Em entrevista à rádio da Fox
News, o republicano disse que,
se a reunião for bem-sucedida,
ligará para o presidente ucrania-

no, Volodymyr Zelensky, e para
outros líderes europeus na se-
quência.

Um segundo encontro, este
com Zelensky, poderia aconte-
cer depois, segundo Trump. O
presidente americano disse ter
pelo menos três lugares em
mente para sediar a nova reu-
nião. "Seria mais conveniente
ser no Alasca", explicou.

Trump acrescentou que fará
uma coletiva de imprensa logo

após a conversa com Putin. Ele
disse não saber se a coletiva se-
ria conjunta com Putin, porém.

CHANCE DE FRACASSO  
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, admitiu
haver 25% de chance de o en-
contro com o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, fracassar no
esforço para encerrar a guerra
da Ucrânia.

Em entrevista à Fox News, o

republicano avisou que autori-
zará novas sanções contra Mos-
cou se a reunião não for bem-
sucedida em acabar com o con-
flito.

Apesar disso, Trump buscou
conter as expectativas mais oti-
mistas para a conversa. Segundo
ele, o encontro apenas prepara o
terreno para uma segunda reu-
nião, esta potencialmente com a
presença do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky.

INVERNO: Sol com algumas nuvens e chuva passageira. 
À noite, o céu fica nublado e pode chuviscar.
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Nota
MELANIA TRUMP AMEAÇA PROCESSAR HUNTER BIDEN
POR US$ 1 BILHÃO APÓS COMENTÁRIO SOBRE EPSTEIN

A primeira-dama dos EUA, Melania Trump, ameaçou processar Hunter
Biden por mais de US$ 1 bilhão caso ele não se retrate de
declarações ligando-a ao financista condenado por tráfico sexual
Jeffrey Epstein. Os advogados de Melania contestam uma afirmação

feita por Hunter Biden, filho do ex-presidente Joe Biden, durante uma
entrevista no YouTube ao jornalista britânico Andrew Callaghan, no
mês passado. No bate-papo, Biden afirmou que Epstein teria
apresentado Melania a Donald Trump no fim dos anos 1990, quando
ela era modelo e ele, empresário do setor imobiliário. As declarações
são falsas, difamatórias e "extremamente obscenas", escreveu o
advogado de Melania Trump, Alejandro Brito, em uma carta a Biden. 
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